
A VAGA ACADÊMICA 

"Sr. redator: preencher uma vaga em 
Academia não é coisa fácil. E muito difícil 
se se tratar de nossa Camplnense onde, dos 

• 40 sócios, só comparecerem habitualmente 
às reuniões, no máximo 20. Acompanhando 
de longe, como amador, os trabalhos da , 
Campinense, noto que poucas são as exigên- 1 

cias feitas aos futuros acadêmicos. Anti- 
gamente exigiam-se obras e trabalhos púbii- 
cados, rol de serviços culturais, preparo in- 
telectual, cultura literária que ultrapassas- 
se "A Moreninha" de Macedo, além da pro- 
va de residência fixa na cidade. Hoje na- 
da ou quase nada se exige. Entra quem 

r quer. Qualquer pessoa com fumos literá- 
rios pode candidatar-se e faz política. Se 

i der certo, pronto, a vaga está preenchida. 
.' Sendo o maior núcleo de Campinas, somos 

de parecer que nela só devem ser admitidos 
l os que apresentem boas credenciais. E 
3 mesmo assim uma obra publicada nem 
i sempre representa o ádvena. A Camplnen- 
• se deve ser exigente o quanto puder. Evi- 
• tar a entrada de literatos que, embora culti- 

vem as letras, estão distantes de merecer 
um sodalício. Cautela, eis o que pensa- 

; mos. Porque a pressa em pôr imediata- 
i mente, logo, o novo titular? Ajam com 
■ calma, bom senso e exijam cada vez mais 
• dos candidatos, para apurar a academia 

Do constante leitor J. P." 
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